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No Brasil, existe o registro da ocor-
rência de uma centena de espécies de 
insetos e ácaros associados ao cajueiro 
(Anacardium occidentale L.), os quais 
podem ser encontrados atacando todos 
os órgãos da planta. A depender da 
região, estes podem causar mais de 
30% em perdas na produção e redução 
na qualidade dos produtos (amêndoas 
e pedúnculo), além de reduzirem a 
vida útil dos pomares (Mesquita; Braga 
Sobrinho, 2013). Contudo, além dessas 
espécies, outras vêm utilizando o cajuei-
ro como novo hospedeiro, elevando a 
lista de insetos fitófagos para cerca de 
120 espécies, a exemplo do escaravelho 
ou besouro-dos-ponteiros, como vulgar-
mente é também conhecido, e cuja ocor-
rência recente em estados do Nordeste 

vem provocando preocupações entre os 
produtores.

Esse inseto foi constatado, inicial-
mente no ano de 2003, atacando plan-
tios em áreas experimentais de clones 
de cajueiros-comuns e cajueiros-anões 
precoces e em plantios comerciais nos 
municípios de Beberibe, no Ceará; Apodi 
e Severiano Melo, no Rio Grande do 
Norte; e Pio IX, no Piauí (Mesquita et al., 
2010). Dez insetos coletados foram enca-
minhados ao Departamento de Zoologia 
da Universidade Federal do Paraná, 
em Curitiba, e foram identificados 
como Hilarianus sp. 1 e Hilarianus sp. 
2, não sendo possível definir as espé-
cies. Posteriormente, em 2019, novas 
amostras foram encaminhadas para 
identificação das espécies, sendo então 
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reclassificadas para o gênero Liogenys, 
sendo duas espécies ocorrendo em 
associação: L. pallidicornis Blanchard, 
1851, tendo como sinônomo L. xantho-
cerus; e L. variabilis Cherman, 2019, a 
qual foi descrita e identificada como uma 
nova espécie (Cherman et al., 2019).

Descrição e 
comportamento

O adulto de L. pallidicornis tem 
comprimento de 11,0 mm a 13,0 mm, 
largura de 6,1 mm a 7,2 mm, com corpo 
pronoto e élitros marrom-arroxeados ou 
marrom-escuros (Figura 1A, esquerda). 
A espécie L. variabilis tem compri-
mento de 6,2 mm a 9,3 mm, largura 
de 3,0 mm a 5,1 mm (Cherman et al., 
2017; Cherman et al., 2020), com corpo 
pronoto e élitros marrom-amarelados 
(Figura 1A, direita). O nome da espécie, 
variabilis, é devido à ampla variação 
intraespecífica dos espécimes, indepen-
dentemente se são ou não provenientes 
da mesma localidade. Ambas as espé-
cies têm hábito noturno, e suas larvas, 
conhecidas como corós, são do tipo 
escarabeiforme, apresentam o corpo 
recurvado em forma de “c” e coloração 
branca-amarelada; possuem três pares 
de pernas torácicas que, assim como a 
cabeça, são de coloração marrom.

Nos cajueirais, as larvas foram en-
contradas no solo, na base de plantas 
jovens, em áreas onde foi utilizada 

cobertura morta de bagana de carnaúba 
não decomposta. Atualmente, em áreas 
onde não há matéria orgânica em abun-
dância sobre o solo, são encontrados 
apenas adultos alimentando-se das 
plantas, sendo, portanto, pragas secun-
dárias, pois não completam o ciclo bio-
lógico nos pomares de cajueiro nessas 
condições.

Em função de ataques recorrentes 
dessa praga em áreas comerciais de 
cajueiros na região de Pio IX, no Piauí, 
intensificados em 2023, o SENAR/PI so-
licitou à Embrapa Agroindústria Tropical 
uma visita técnica, que foi realizada em 
outubro de 2023. A equipe da Embrapa, 
juntamente com técnicos do SENAR, 
do Instituto Federal de Educação do 
Piauí (IFPI), de produtores e membros 
de sindicatos dos trabalhadores rurais 
da região, visitaram oito propriedades 
nos municípios de Pio IX, Francisco 
Santos e Monsenhor Hipólito, quando 
constataram: 1. maior severidade ocor-
reu sempre em áreas mais próximas às 
matas; 2. as queimadas contribuíram 
claramente para o desequilíbrio popu-
lacional da praga (Figura 2); 3. durante 
a noite, observou-se uma população 
maior de insetos em áreas próximas a 
ambientes iluminados artificialmente e, 
durante o dia, eram encontrados sob a 
copa dos cajueiros, enterrados no solo 
próximo ao caule. A medição do com-
primento de insetos de uma amostra 
de 34 indivíduos coletados durante a 
visita variou de 11,43 mm a 13,92 mm, 
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Figura 1. Exemplares de besouros-dos-ponteiros do cajueiro, Liogenys, montados (A); e adultos 
sob a copa da planta (B).

Figura 2. Área de queimada próxima a plantio de cajueiros.
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com uma média de 12,65 mm, o que 
sugere tratar-se de indivíduos da espé-
cie L. pallidicornis. As medidas foram 

realizadas em estereomicroscópio com 
escala padronizada pelo software Image 
J.
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Figura 3. Danos causados por adultos de Liogenys nos ramos ponteiros (A), na inflorescência 
(B) e no pedúnculo (C). Maturis caídos sob a copa de cajueiro devido ao ataque de Liogenys (D).
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Sintomas
Por se alimentarem de brotações no-

vas, esses insetos podem destruir com-
pletamente a parte terminal dos ramos 
(Figura 3A). Em caso de forte infesta-
ção, raspam também a casca dos ramos 
tenros, anelando-os e provocando seu 

ressecamento, prejudicando a emissão 
de brotações novas e inflorescências. 
Em plantas floradas e em produção, 
atacam as inflorescências, destruindo-
-as (Figura 3B); raspam o pseudofruto 
(Figura 3C), provocando a queda de 
pseudofrutos em desenvolvimento, os 
chamados maturis (Figura 3D).
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Manejo
Em função do hábito noturno dos 

besouros, que são atraídos pela luz, e 
pelo comportamento de migrarem de 
áreas de mata próximas aos cajueirais, 
a utilização de armadilhas luminosas 
(Figuras 4A e 4B) colocadas nos aceiros 
(espaçadas de 80 m) e no interior dos 
pomares, utilizando-se lâmpada comum, 
bacia ou balde com água e detergente 
neutro, é a opção mais eficiente e 

viável para reduzir a população da praga 
(Mesquita et al., 2011). Até o momento, 
não existe inseticida registrado para o 
controle do besouro-dos-ponteiros em 
cajueiro.

Ademais, deve-se priorizar a prote-
ção de matas nativas, a fim de que a 
espécie possa ter diversidade de plantas 
ao redor para a alimentação e não ficar 
focada nas plantas de cajueiro. Deve- 
-se, também, evitar queimadas nas 
áreas próximas das lavouras.
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